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Sata de iantar numa cosa de Pensdo
cm Lisboa. - Ao F. E. corredor, ao
tundo do gual há uma Porta Para a es''tàao. 

Iaieta ao F. D-- Para a ruo. A'
E. quírtos n.o 6 e 7, e Porta Para a
iorinno. - A' D. quartos n'' 4 e 5 e
oorta Doro o interior. - Grande mest
'ie ianlar. Butete. - Sôbre uma mesa,

uní gra*oÍoné de campânulo e discos'

- Firno 
-ao 

Jundo. 
- 
Pelas Poredes,

oleoprafras e um assustador retrato, a
cratiãn," de D. Magnílica. --I/m bgnga-

teiro ao F. E. - uma cadeira de ba-

loico. - Quando sobe o Pano, Cast*
nhbira, nà cadeira de baloiço, dgrme,

ím 1oínot topando"the o caro' Amôn-

cio éscreve uma carta na mesa deiantar'
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temperatura, fazefii-rne um rnal dos dia-
bos. Dao-me cabo do cadáveri

Hrpólrro. - Está claro. Na sua idade,
as quedas são perigosíssirnas.

AmÂwclo, Jorrnalizado._ À/tau! Aí
torna o Hipólito corn a rninha idade às
voltas!

Luz.- Deixe-o falar, sr. Amâncio.
Aquilo é só para o ouvir. ..

Hptiuro. [sso, menina Luz!
Amanse-o. . . Amanse-o. . .

AuÁncro, inCo it joneta. _ Chove
ca.da. v9z. nrais. Já veio que nâo posso
sarr hoye !

Hrpór-rro--É verdade. O médico
não o deixa apanhar ágira. ..

AuÀr,lclo - Por causa do tratrmento

\
I

CENA I

Luz, Atrtnructo, HrpolIro E CasTANuEIRA

llrrorrro, uindo do F. C., depois de
colocar no bengaleiro o chtttséu de chuvs
dt escorrer agua - Boa tarde, menina Luz.

Luz. - 6o, tarde, sr. Hipólito.
Chove nruito ?

Hrpólrro. - Urn dilúvio. pela cal_
,çada cia Glóría, a água era tanta que até
parecie âs cataratas clo Niagará. Eu
nem via o elevador! -

A,ttÀtscto. - Com as cataratas não
admira.

Luz. - P-oi cle-repente. Ainda há
pouco, quando fui à praça da Figueira,
fazia calor.

AmÂuclo. - Esias quedas súbitas da

"/
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é elaro. Durante três ott quatro meses,

nem sequer posso mnlhar a. ponta. do

nafiz. Àgur,'n.* vê-la! Seria a minha

morte!

Luz. ^- Ah ! Mas o sr. maior toma
banho?...

AmÀNcto. - Sim, tomo. CraÇas a
Dzus. Tomo toclos os sábados, quando

estes dias caem na§ vésPeras de do'
mingo.

HIpôltro. - Essa agora! E não lhe

taz mal a água?

AiuÀNcto. - Não, Porque eu vou Pâra
a tina, Ce casaco de'borracha, galochas

e cirapéu de chuva.

CasraxHrlrt», acordando, de mau hw
mor. - Entào hoje nâo se alrncça ttesta

casa?

Cama, Mesa e RouPa Lavada lt

Luz. -- Vai já, sr. Castanheira. A se''

nhora ainda nâo veio. . .

CasraNnrlRÀ - A senhora? Qual se"

nhora? A D. Magr:ífica? E qtre tem
isso? Nem eu sou antroPótago, neln â
senhora é coisa que se cornâ. Que ta$

está, heim ?

Luz. - E, depois, o sr. Aarão ' . .

Cp,sraNIlEIRA. - Jí cá tardava o sr"

Aarâo.

Hipol.tto. -- O Castanheira, er"itãc!?

CasrsxuuRA. - Tarnhéni ciis'perso o

sr. Aarâo. Venhatn cs cârâirâLls clo

costumeo a arÍoz dtl costl-lme, o biie dc'

costunte, os ovos do costttttle, e qiieffl
quiser qi:e se er,tretenha cürn o resto"

Ora o ciiribo!

Hrnólito, abrindo o Picno e come*

._/
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Luz. - iV1as a senhora. ..

CesreruurtRA. - Mande despir a se-
nhora e ponha os caÍapaus na me§a !

CENA I I

Os n:esmos e D. Mectltl'tca

MacNrnrcr, vindo da ruc pelo F. C"
tôda de prêto, muito grotesco, Seslo§
socudidos, modos bruscos. - Sr. Casta-
nheira: o senhor bem sabe que eu nunca
me dispo às orclens das criadas !

Hrpollro. - Tem carradas de razãoo
D. MagniÍica. Aquilo foi uma maneira
de dizer do nosso Castanheira. E vamos
às sopas, que eu tenho de estar na nBÍa-
sileira, antes das duas.

Macnrrrce, a Luz. - Sirvaoalmôço"
(Luz sai para a cozinha).

rando a tocor quolquer.coiso' 1(t com

',i*-ioío.-_- b Óoiilnntita accrdou nral

humorado. . .

Cas'lai'.tuetRA. -- Para acnrtlflr-' era f:re-

oirã'qu. eLl esiivesse a dorr:iir' ' e eu

nãc durnio !1unca, sr' Hipólito ! Y::t:
t*à tr.lr** que eu Passo as noltes a

vela !

Lvz. -Lá isso é verclacle' E urna

veiâ Por noite. . '

AnÀNcto. - Pronto' Já 3c,1bei a

""iitrr,,Jência' 
(a Luz) Então não

serve o :iln:ôço?

HtPtlltro. - Nno serve' está clero'

Ci;; c;lsa, o alrnôço truncíI serve 1lsra

nada.

Casr'.q.NHetRA. -- Venha o almôço'

i.*^ Itlli4;

h

i
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ÂnÀxcto.-EoAarão?

À4acxlrtcl. -- Êsse, conro de costume,
,"; o /tltin'iil a clteq:ir. Estolt rnais f;lrta
clisto i {,lni Íit'anCo o chopétí) Fartíssima !

(r:speírz' cottt. ÍôrÇa o prcga no clnpeu).

C.,,,s1,\r,ittrta.,l. -* Ollie qi.te f,;r* os

clilr.rs ü t g-:r:ss":io, D. Mallliiicx !

À,{;r<-;:rii'tcA. -- D-ixe fur:;r. O pás-
r.aro é ni:r! O l{i;rólit,; ftclr';-riie ali
aqL,r'irr j rr..:la, si,ri!' (fÍiS.ót;fo oiseiÍece)
.ivl,,ii:::i, {,§ [rÉs ti:dos

i*iii,<il.r-i-o. - l-oil.ls .. e não são n:ui-
:los !" {ii! t.sfiío à niess e Luz vçi seruindo
:') {llltliiÇ0 t

1,,'i.o.cnil':ca.-- Se iss«: ó pnra me cha-
:1 1r- a.,.-il ,5,6'i.; l,rfirjCCid";.rt\/'r! tr, r!§'

Liri,r"ririo -- Pr:rCão. Se eu ltre qr-ri-

sr:sse chatnnr inscctr:, tinira a iilqr:ieta

Cama, lltesa e Rotlpa I-avada l5

lorboleta, tinha a traboriosa abelha, ti'
nha a canceirosa formiguinha, tinha. ..

CnsrnrunrtR,r. - E tinha outros in-
sectcls, eomo as putrgas, traças e baratas,
que nâo são para aqrli chemadas.

Ar,rÂxuro. * Castanheira ! Olhe que

numa senhora não se l:ate nem com uma
barata !

Macstnca. -- Deixe-o lá. Talvez os
senhorrs não déssem por issri; mas a
verda.le, é que, dr:stle que o meu rlivór-
cio é uin iacto, ali r: sr. Clsianiieira re-
solveu f;rzer-ine a côrte. (gargaihodas).

Cns'rnNunrn,r, eng"íJSg ttttd.o-se ; -I{eirn! O qLrê? A côite? I'-azer-!he a
côrte, eu, clepois de rne dar urn bife
tâo dLrro qr:e até frarece sola?

,

l

'i

{

i

)

Htpr)r-trcl. - Segundo ouvi dizer, um
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dos seus antepassados deitou sola de

rnôlho.

CasrrNHrlRA. - Isso é piada paÍa rne

chamar sapateiro? Veja.lá se lhe cai al-

gum dente com a gracintra. . .

Mscxtnlca. - Nao ferva em Pouca
água. E' a história da Nau Catrineta'
Vem na BÍblia.

AuÂtlcro. - Esta âgora é de primeira

ordem! Um ôvo com duas gernas!

MaciltRlca. -_ E' verdade são duas

semas sémeas. IVlistérios da procriação'

lti* i* susPiro) Só os Pode avaliar

iluem já foi mâi.. -

CesrnNHEtRA. - A ProPósito de mãi:

Já ãaúe alguma coisa'da'sua pequena?

Macutrtce. - Nada; o pai levou-ma"'
Deve estar uma senhora. . .

Cama, IVIesa e RouPa l"avada 1T'

AtvtÂNçto. -E nunca mais?

M,rcN,rtcg. - Nem nCIvês nem ffIaffi-

datos. Unra tragédia !

Htpoltro. - Por emquanto, tudo es-

curo. Eu, porém:, continuo a pesqutí;lr.

Maci'ttrtce. - O Aarão foi sempre

um patetu... Nao se rn':xia paia nilrÍa""

AmaNcto. * E setnPre é certo?

Mecnlrtca. - O divórcio? Claro qtlr
é. Éxctra hoie o a:lo que a le i nos cla

para rofl.ctír. 
-Amanilã 

estou livre'

,]

AuÀNcto. - E ainda rnr:ii-íssimo ano-

dial! (outro torn) Quere rnaitteíga,

D. MrgníÍica?

F{tpoit'ro. - Isso. Agara. chega'lile
manteiga, a ver se Pega. ..

2
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Cas"raNnelRA. - E depois, digam que
§ou eu. ".

CENA III

Os n:esmos e A.qRÃo SaavnoRe

AanÃo, (peto F. E,) Safal Venho
num lago! Líquido por fora, Iíquido
por dentro... Sou urn homem Íiqui- i

dado! Muito boas tardes! As miníras

Cama, Mesa e Roupa Lavada IS

Hrporrro, (levantando-se, a Casta-
nheira). - Temos môlho.

CnsraruuErRA. - E de mostarda.

Í ,uz, (aparecendo com os pantuJds)"

- Aqui estão as pantufas.

AanÃo. - E's urn anjo! Bff ! Mas
que calor.

Hrpolrro, a Castanheira.-V arnos ao
caÍêsinho, amigo Castanheira ! Tenho
uma senhora francesa à minha espera...

Casr,\NHetRA. - Pois sim, vamos Iá.
Ao Suísso ?

HreoLrro, - Não. Ao Gêlo.

ArRÃo. - Nao caiam nessa. Corn
êste calor, o gêlo derreteu todo, . . $a-
zendo inauditos estorços para descalçar

pantufas, ó Lttz! E, ó meninos, já repa-
rararn ? A chover desta maneiia, e o
tempo quente, a atrnosfera cálida e a
água 

-ardente !? O' Luz, então as pan-
tuÍas ?

Maournrca. - A Luz tem mais que
tazer. Nao pode ir agora à cata das
suas pantufas.

AanÃo. -_ O filha, é que. . .

Mecxrr-lca.*Basta! Vá o senhor
huscá-las, se quiser!

E==r*
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dos seus antepassados deitou sola de

rnôlho.

CasrrNHrlRA. - Isso é piada paÍa rne

chamar sapateiro? Veja.lá se lhe cai al-

gum dente com a gracintra. . .

Mscxtnlca. - Nao ferva em Pouca
água. E' a história da Nau Catrineta'
Vem na BÍblia.

AuÂtlcro. - Esta âgora é de primeira

ordem! Um ôvo com duas gernas!

MaciltRlca. -_ E' verdade são duas

semas sémeas. IVlistérios da procriação'

lti* i* susPiro) Só os Pode avaliar

iluem já foi mâi.. -

CesrnNHEtRA. - A ProPósito de mãi:

Já ãaúe alguma coisa'da'sua pequena?

Macutrtce. - Nada; o pai levou-ma"'
Deve estar uma senhora. . .

Cama, IVIesa e RouPa l"avada 1T'

AtvtÂNçto. -E nunca mais?

M,rcN,rtcg. - Nem nCIvês nem ffIaffi-

datos. Unra tragédia !

Htpoltro. - Por emquanto, tudo es-

curo. Eu, porém:, continuo a pesqutí;lr.

Maci'ttrtce. - O Aarão foi sempre

um patetu... Nao se rn':xia paia nilrÍa""

AmaNcto. * E setnPre é certo?

Mecnlrtca. - O divórcio? Claro qtlr
é. Éxctra hoie o a:lo que a le i nos cla

para rofl.ctír. 
-Amanilã 

estou livre'

,]

AuÀNcto. - E ainda rnr:ii-íssimo ano-

dial! (outro torn) Quere rnaitteíga,

D. MrgníÍica?

F{tpoit'ro. - Isso. Agara. chega'lile
manteiga, a ver se Pega. ..

2
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umo blto). Bonito! Lá se me despegols
o tacâo!

CnsraNHetRA. - Eu cá prefiro a ,Bra-
sileira" . (a Aarão). Lá o esperamos, 6
Saavedra.

AanÃo. - E' o esperâs !. . . Um café

onde nunca se encol:tra ninguém ! Se

entro pelo Rossio, à ürocrtra rJum {ulano,
o fuliino sai pela r'.:a 1.o de D,izenlbro;
se entro pela rua 1.o de Dezembro, o
fulano sai-se pelo Rassio. Nada! 'Bra-
sileira,, só a do Chiado. ,\o menos,
ali, uma pessoa entra por oneÍe sai e saí
por onde entra.

Hrpoltro. - Então, até iogo.

AttÂucro, a Hipôlito. - Você faz'me
um favor ? Deita-rne esta carta nurm

rnarco ?

Hrpor-no, - Pois não, maior"

Cama, Mesa e RouPa Lavada 2l

Cns'raunetRA. - Estamos com sorte'

A chuva liarou. Até logo' (Sai com

ÍIipôtito).

.AnnÃo, sem clnseguir descalçor a se'

rrundo bots.. - Dcsculpent nâo lhes.es'

il;.t; o ,neo Porque estou às vcltas

com os Pés...

__ E' 0 que se chama meter

mãos. . . (entra no quarto

CENA IV

/1,nnÁo n MecxlRce

AltiÃo, chamando a criadd'-Luzl
O Luz!

Iv1p.Gr.*lncl. ._ Írra ! que berreiro ! Fale

rnais barx': ! Que Luz tâo forte !

AenÃo. - Eu sou assim. Não gosto

AuÂN:lo.
os pés pelis
n." 2).

i
LB,E
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de luzes apagadas. . . Mas descanseque
para a outra vez, quandc ciramar a
criada, ponho "abat-jóur,! ó tr-uz!

Macurrce. - Mas, afinal, o que é que
o senhor quere da Luz?

^ AanÂo. - Ora, o que hei-de queÍer ?
Quero esta bota tiracla e o alniôço na
rnesa.

MacNrrrce" - A bota, tire-ao senhor.
E, quanto ao almôço, já não há almo-
ços.

AanÃo. - Mas êles nâo são até às
duas ?

MacNrrrca. - Sao.

AanÃo. - Então.. "

Mecxtntce. - São. . . para os outros.

Canta, Mesa e Roupa Lavade 23

AanÃo. - Então. ..

MacNtrtcl.-O senhor não é "ou-tro,. O senhor é o senhor.

Aanao. - E olha qrÍe iá nãio sottr
pouco, sendo ,isto tuc{o,. E' claro que
eu sou eu. Mas, além de ser eu, sou
hóspeCe.

folecurnrca.-O senhor não ó hós-
pede, porque não paga.

AlnÃo. -- Não pâf,o, porque sou teu
marido ! Isto é urn cír'culo vicioso"

Macxtrtcl. -_ Vicioso é você ! Mas
quem tem vícios, püg;a-CIs. E o se*hor
bem s;ttre que o nosso divórcio esiá a
correr...

AnHÃo. - Pois deixa-o eorr€r! Em-
quanto êle corre Râo rne corras tu a
mim ! Eu não rne ralo e cômo.
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